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1.
DESIGNAÇÃO E CARACTERÍSTICAS
O prédio laboratório físico-químico (0400) destina-se a análises de amostras de componentes de propelente fornecidos, armazenados e aplicados, gases comprimidos, com o objetivo de determinar e checar a qualidade do lote e os parâmetros de pureza com a precisão máxima.
O conjunto laboratório físico-químico abrange os seguintes prédios: 

· Prédio de laboratório físico-químico (0400); 

· Armazém de amostras de oxidante (0500);
· Armazém de amostras de combustíveis (0510);

· tanques para resíduos do laboratório físico-químico, de 1 m3 para coleta de drenagem de amyl (1800)  e heptyl (1810);
· abrigos para filtros-absorvedores, amyl (0920) e heptyl (0930);
· pára-raios (1009 -1010).
O prédio laboratório físico-químico (0400) executa o controle de qualidade de oxidante, combustível, gases (nitrogênio, ar, hélio), vazamentos e vapores com teor de componentes de propelente, de acordo com os métodos e instruções de análise aprovados. Além disso, o laboratório físico-químico verifica a qualidade do ar ambiente aplicado para o sistema de controle de temperatura (no eixo de entrada de ar e no túnel) a fim de detectar quaisquer impurezas mecânicas, óleos, ácidos, álcalis e cloretos. 

A organização e procedimento operacional do laboratório correspondem aos documentos normativos existentes na operação de componentes de propelente, seu controle de qualidade e acordos dos países membros do projeto (Ucrânia e Brasil) em armazém de amostras e armazenamento. 

O prédio físico-químico contém o laboratório e o equipamento analítico necessário para controle de qualidade de componentes de propelente, gases aplicados, em conformidade com os métodos certificados.         

Os seguintes processos operacionais são executados no laboratório físico-químico:

· planejamento e amostragem necessária;

· análises físico-químicas dos tipos e volumes aprovados das amostras de componentes de propelente e gases aplicados; emissão de conclusões e execução de documentos, publicação periódicas e criação de base de dados eletrônica;

· transferência rápida de informações para o centro de lançamento sobre os resultados de análises;

· suporte a medidas sanitárias e administração interna do pessoal do laboratório físico-químico 

· estoque de uniformes de trabalho e equipamento de proteção individual dos funcionários do laboratório físico-químico;

· armazenamento, registro e preparação de amostras de componentes de propelente, gases para utilização na ordem estabelecida. 

Os armazéns de amostras (0500 e 0510) semi enterradas cobertas de terra para amostras de componentes de propelente devem ter as condições especificadas para armazenamento de amostras, a fim de fornecer condições de temperatura-umidade e armazenamento regular.

2.
DESCRIÇÃO E SOLUÇÕES DO PROCEDIMENTO ADOTADO
O procedimento de operação do laboratório físico-químico deve ser cumprido de acordo com as orientações e instruções existentes nos métodos e análise de amostras de componentes de propelente e ordem de análise aprovadas pelos membros do projeto "Cyclone -4". 

Os documentos mencionados controlam os procedimentos de amostragem, métodos e critérios para análise de laboratório das amostras e pedido de informações sobre resultados de análise.

De acordo com os padrões para objetos de componentes de propelente, o prédio laboratório físico-químico (0400) é dividido pela parede estrutural central em duas áreas de trabalho simétricas iguais - "oxidante" e "combustível", os armazéns de amostras de «oxidante» (0500) e «combustível» (0510) estão situados a uma distância normativa e segura do prédio de laboratório e um do outro. 

Em cada estação de pesagem das amostras de combustível e oxidante, há mesas de amortização fixadas em suportes suspensos onde a balança pode ser instalada. 

Nos vestiários estão projetadas armários para o equipamento de proteção individual (aventais, roupas especiais, luvas de borracha, botas, óculos de proteção, máscaras de ar). 

Para aterrar o equipamento existente nos prédios do laboratório físico-químico deve haver uma malha de aterramento e dispositivos de aterramento com revestimento à prova de centelhas e resistência de transição não superior a 200 micro ohm.
A iluminação no prédio de laboratório na altura D-1200 não deve ser menor que 200 lx. 

Processos operacionais, iluminação especificada e características de micro clima são asseguradas pelas seguintes instalações: iluminação elétrica, sistema de suprimento de água e saneamento, sistemas de drenagem e coleta de resíduos de componentes de propelente, sistema de suprimento de nitrogênio, ventilação geral e sistema de insuflação e exaustão, coifas de exaustão e sistema de alarme automático de combate a incêndio.

A drenagem da água de despejo é realizada a partir das cubas do laboratório e mesas de lavagem separadamente para amostras de oxidante e combustível para os tanques para resíduos industriais, capacidade de 1m3 (amyl - 1800, heptyl 1810).
Os resíduos industriais são neutralizados por remoção e decomposição sob alta temperatura em unidades de combustão dispostas em Complexo Técnico ou Complexo de Lançamento.   

A temperatura nas salas de operação do prédio de laboratório é de +15 a +25°С, com umidade relativa do ar de até 80% em temperaturas de +20ºC.

O projeto do prédio exclui a entrada de águas subterrâneas e de superfície, poeira, poluentes externos e protege o equipamento contra luz solar e influências atmosféricas, além de danos causados por roedores e pragas.

As construções armazéns de amostras de oxidante (0500) e combustível (0510) estão situadas nos lados opostos do prédio de laboratório e se conectam a ele através de calçadas de revestimento firme. 

As construções armazéns de amostras estão equipadas com prateleiras de armazenamento, iluminação elétrica, ventilação natural, insuflação, exaustão.
Cada construção armazena recipientes para amostras, capacidade de 1 litro cada, a quantidade de componente de propelente em um recipiente é de 0,5 litro. O número de recipientes no prédio de armazenamento de amostras de combustível é de 12 unidades, no prédio de armazenamento de amostras de oxidantes é de 24 itens.

As construções abrigo para filtros-absorvedores colocados nos abrigos (amyl – 0920 e heptyl - 0930) com exaustão forçada garantem a neutralização dos gases de drenagem das construções tanques para resíduos do laboratório físico-químico (amyl – 1800 e heptyl - 1810) e dos gases extraídos das capelas de escape do laboratório. 

O tubo de saída para dreno do filtro- absorvedor é de 10 m de altura.
As instalações do laboratório físico-químico estão equipadas com sistema SPDA (Sistema de proteção das descargas atmosféricas).

3.
MODO DE OPERAÇÃO 

No período de operação do Complexo de Lançamento, o volume e a freqüência das análises físico-químicas das amostras de componente de propelente e dos gases aplicados são regulados por instruções e manuais especialmente elaborados.
Dependendo do número de análises de verificação completas, a atividade do laboratório físico-químico pode ser dividida em dois períodos operacionais principais:

· período de pré-lançamento e lançamento do veículo lançador;

· período entre lançamentos.

A duração dos trabalhos em laboratório físico-químico no período de pré-lançamento e lançamento é de até 10 dias. Os trabalhos estão programados em 1 turno de 8 horas (se necessária, 2 turnos de 14 horas). 

No período entre os lançamentos, a atividade de laboratório físico-químico é executada de acordo com os Planos do controle de qualidade de componentes de propelente, elaborados com base nas instruções operacionais para amyl e heptyl e "orientação de controle de qualidade dos componentes de propelente". Os trabalhos são programados em 1 turno de 8 horas. 

4.
QUANTIDADE DE PESSOAL

A quantidade de pessoal de manutenção é de 7 pessoas. 

Além disso, pode ser requerido pessoal adicional para transporte de amostras, manutenção de equipamento e sistemas laboratório físico-químico e operações de manipulação, cujo suporte sanitário e de administração interna é fornecido em sua localidade permanente. 

5.
AMOSTRAGEM E ANÁLISE DE COMPONENTES DE PROPELENTE
Podem ser aceitos os seguintes procedimentos de orientação preliminares dos tipos de amostragem e análises para o laboratório físico-químico projetado: 

· análise de verificação –de cada contêiner-tanque  após a entrega para TSA; 

· verificação ou análise completa (dependendo da duração de armazenamento) —  de cada contêiner-tanque  antes do despacho para LC;

· de cada contêiner- tanque (no TSA) ou em cada tanque de abastecimento durante armazenamento de componentes de propelente - de acordo com o plano de controle de qualidade com a seguinte freqüência:

para amyl:
· Exame completo:

a cada 6 meses;

· Exame de verificação:
a cada 3 meses;

para heptyl:

· Exame completo:

1 vez por ano;

· Exame de verificação:
a cada 6 meses;

· Análise completa:
de cada tanque do sistema de abastecimento após descarga no prazo de vinte e quatro horas;

· Análise completa:
de cada tanque do sistema de abastecimento depois de quaisquer ações relevantes de bombeamento de componentes de propelente (controle de temperatura por termostato, desgaseificação).

Dados sobre a quantidade e esgotamento da composição de contaminantes no prédio de laboratório físico-químico são fornecidos na Tabela 5.1 «Dados sobre a poluição do equipamento operacional para elaboração de sistemas de ventilação e ar condicionado». 

Tabela 9.1 - Dados de Poluição de Equipamentos Operacionais na área do TSA para o Projeto de Sistemas de Ventilação e Ar Condicionado
	Nomenclatura das salas 
Nome do equipamento de processamento instalado 


	No. da posição do equipamento no diagrama de processo
	Número de itens instalados
	Fator de diversidade x fator de carga
	Temperatura da sala e limites de variação, ºC
	Quantidade de calor, gerado na sala a partir do item do equipamento, kW
	Quantidade de umidade, gerada na sala, kg/hora a
	Emissão de partículas na sala
	Emissão de vapor e gás nocivos
	Tipo de exaustor do local

(tampa, exaustor lateral, compartimento etc.)
	Consumo de ar, expelido através do exaustor local, m3/hora 
	Número de exaustores locais
	Pressão cumulativa ou resistência do exaustor kg/cm2 
	Número de pessoas em serviço / tempo máximo de permanência, em horas
	Observação,

equipamentos específicos

	
	
	
	
	
	
	
	indicação das características psicoquímicas
	Qtde de poeira injetada, g/hora 
	Distribuição por tamanho de partícula 
	Nome dos contaminantes
	Quantidade

de contaminantes, g/seg. .
	
	
	
	
	
	

	Prédio 0400 – Laboratório Físico-Químico 

	Sala 104 – Sala de pesagem de combustível
	-
	-
	-
	+20÷+25◦С
	0,2
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1/8.0 
	

	Sala 105 – Sala de análise de combustível

- Tampa do exaustor

- Fornalha
	1

17
	1

1
	0,3

0,2
	+20÷+25◦С
	-

0,75
	-

-
	-

-
	-

-
	-

-
	Vapor de nitrosodimetil-amina 

-
	6х10-6

	tampa -
	200

-
	1

-
	-

-
	3/8,0
	

	Sala 106 – Escritório 
	-
	-
	-
	+20÷+25◦С
	0,2
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1/8,0
	

	Sala 107 – Vestiário de uniformes e equipamento de proteção individual 
	-
	-
	-
	+20÷+25◦С
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3/1,0
	

	Sala 114 – Sala de pesagem de Oxidante
	-
	-
	-
	+20÷+25◦С
	0,2
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1/8,0
	

	Sala 115 – Sala de análise de Oxidante
- Tampa do exaustor

- Fornalha
	1

17
	1

1
	0,3

0,2
	+20÷+25◦С
	-

0,75
	-

-
	-

-
	-

-
	-

-
	Vapor de dióxido de nitrogênio


	0,00011


	tampa
	200
	1

-
	-

-
	3/8,0
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